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Philo

Juliane Corrêa 1

Neste texto, apresento algumas inquietações e questionamentos so-
bre experiência -
mos com as coisas e nos apropriamos das atuais tecnologias de comunicação 
e informação no contexto educativo. Para isso, retomo estudos de Semetsky 
(2006, 2010) e Ellsworth (2005) sobre experiência e relação, enquanto lugar 
de aprendizagem, assim como, estudos de Buber (1974), Rosenzweig (1989) e 
Levinas (2011) sobre a dimensão ética, enquanto relação, proximidade e sensi-
bilidade frente ao outro. Em seguida, busco, de forma ainda incipiente, ampliar 

-
inter-independência entre Deus, 

Homem, Mundo e superarmos a separação entre o conhecimento e o amor.

 Ética Contemporânea. Contexto Educativo. Visão Trinitária.

In this text, I present some concerns and questions about experi-
ence
and appropriate the current communication and information technologies in the 
educational context. For this, I return to studies by Semetsky (2006, 2010) and 
Ellsworth (2005) on experience and relationship, as a place of learning, as well 
as, studies by Buber (1974), Rosenzweig (1989) and Levinas (2011) on the eth-
ical dimension, as a relationship, proximity and sensitivity to the other. Then, I 
seek, in an incipient way, to broaden the understanding of the educational phe-
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nomenon, as an experience, considering the three-dimensional and trinitarian 

consists of recognizing the inter-independence between God, Man, World and 
overcoming the separation between knowledge and love.

: Contemporary Ethics. Educational Context. Trinitarian View.

Normalmente, em meus trabalhos acadêmicos, enquanto professora e pes-
-

tos, explicitando suas necessidades e possibilidades nas dimensões: material, 
emocional, mental e espiritual; o que se compreendia, na maioria das vezes, 
como 

uma inquietação. E, numa escuta silenciosa, fui sendo chamada a perceber har-
monias e desarmonias, assim como, ções possíveis, decorrentes de algo 
muito sutil que apenas podia ser acessado pelo agir do coração. 

Isso ocasionou a necessidade de uma revisão das possibilidades investiga-
tivas no contexto educacional e, consequentemente, de uma virada onto-episte-
mológica, que demandou estudos sobre os novos materialismos, a compreensão 
sobre lugar de aprendizagem e, inclusive, sobre a relação entre humanos e não 
humanos. Essas inquietações adquiriram visibilidade a partir de minha prática 
de ensino como professora da disciplina de Comunicação educativa no curso de 
Pedagogia da Fae/UFMG e de minhas ações em vários programas de formação 
docente quanto ao uso das tecnologias de informação e comunicação no proces-
so de ensino aprendizagem. 

Nesse contexto, fui desenvolvendo uma prática de ensino que partia da 
corpo físico, dos sentidos para se conectar com a corporeidade/materialidade 
das diferentes tecnologias de comunicação e informação, assim como, proble-
matizando a relação quanto ao uso dessas tecnologias, a vivência corporal e a 

-
gia de ensino aprendizagem, mas ainda me angustiava a forma como as pessoas 
assumiam uma relação de adicção frente aos novos artefatos, em  paralelo a um 
esquecimento de si e do outro. Essas indagações me levaram a propor o tema: 
Formação Humana em contextos contemporâneos como minha investigação de 
pós doutorado, na qual desenvolvi os estudos metodológicos na Universidade 
de Barcelona e realizei o trabalho de campo na cidade de Auroville/Índia. Nessa 
investigação me aproximei dos estudos relativos à educação integral, à experi-
ência, enquanto relação e possibilidade de formação humana, o que me desper-
tou para a busca de uma ética encarnada, o que encontrei nos estudos de ética 
contemporânea  realizados na Faculdade Jesuíta/BH.
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A intenção de ir além das abordagens investigativas pautadas por modelos 
explicativos do vivido possibilitou a conexão com perspectivas de investigação 
pó
(Corrêa, 2021) e um diálogo mais honesto com a experiência (Semetsky, 2006, 
2010; Ellsworth, 2005). A possibilidade de tocar e dizer o que acontece na rela-

ncia, 
não como algo que eu tenho ou eu observo o outro tendo, pois ela antecede o 
Eu, ela acontece entre, na relação. De fato, é possível viabilizar o processo de 
aprendizagem dependendo da qualidade da experiência que engloba as sensa-

-
dade que precede conceitos, imagens e identidades, para que essa experiência 
ocorra como um evento emergente. 

Ellsworth (2005, p.30) nos diz que esse lugar da aprendizagem é onde “the 
In the feeling, being is in sensation”, 

“neither self 
nor other but the reality of relation”. De forma semelhante Semetsky (2010, 

-
mentação ativa. Com isso, Semetsky (2006, p.16) vai nos aproximando daquilo 
que Deleuze (1988a, p. 98) nos dizia “Being as fold is an interiorization of the 
outside. It is not a doubling of the One, but a redoubling of the Other.” Nesse 

-
contro, onde algo se passa para além de mim.

relação, me 
aproximo da fenomenologia da relação de Martin Buber, que trata a natureza do 
homem como uma unidade que repousa sobre a própria experiência existencial 
e se revela na realidade da diferença entre EU-TU. Compreendendo o EU, não 
como uma realidade em si, mas que depende do mundo, do Isso, do TU, os quais 
por estarem na relação, não podem ser possuídos. Buber argumenta (1974, p. 

e a presença do TU, está apto a tomar uma decisão”, portanto é livre. Com isso 
temos a explicitação do encontro no qual a criação se revela e se atualiza. Con-
forme Buber nos diz, 

se eu penso a necessidade e a liberdade, não em um universo de pen-
samento, mas na atualidade de minha presença-diante-de-Deus, - se eu 
sei que ‘estou entregue em suas mãos’ e que ao mesmo tempo ‘tudo 
depende de mim’, então não posso tentar escapar ao paradoxo que tenho 
que viver, consignando aos dois princípios inconciliáveis, dois domínios 
separados (Ibid., p.111).

Isso posto, considero que devemos quebrar o encanto da separação, no 
qual o mundo “se nos revela duplo, visto que nossa atitude é dupla” (Ibid., p. 
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da aparência, do sensível, não precisamos renunciar ao EU, pois ele é indispen-
sável para a relação EU-TU. Precisamos sim, superar aquilo que impele o homem 
a fugir da “relação em direção às coisas” (Ibid., p. 91) e adquirir uma maior dis-
ponibilidade para o encontro com o outro. 

Em parceria com Martin Buber, Franz Rosenzweig2 aborda o novo mundo 
da revelação e da liberdade como disposição e entrega em contraposição ao 
velho mundo lógico, e apresenta o pré-mundo do conceito, o mundo da realida-
de e o supra-mundo da verdade como âmbitos desse novo pensamento. Dessa 
forma, contrapõe a unidimensionalidade do idealismo ao novo pensamento, que 
não parte do conceito do ser, mas sim, do nada em sua forma tripla do não sa-

Rosenzweig (1989) declara que “cada particular posee impulso y volun-
tad de relación con todos los demás particulares; el todo queda más allá de su 
horizonte visual, ve unicamente el caos de las particularidades.” (Ibid., p.82) e, 
consequentemente, pondera que “La forma pregnante del ‘Y’ hace que el hom-
bre reconozca en cada un de sus experiencias su propia esencia fragmentaria” 
(Ibid., p. 111). Esse posicionamento, consciente de que o empírico escapa a 
toda totalização, ao enfatizar a pluridimensionalidade e a singularidade da ex-

conceito de experiência.

Reconheço que a minha intenção de abordar questões, da conduta e do 
agir humano, fundamentadas na experiência e na relação,
estudos, de tal forma que a partir da ética da alteridade apresentada por Emma-
nuel Levinas, com destaque para a questão da proximidade e da sensibilidade, 
percebo a conexão entre lugar de aprendizagem, experiência e relação, que, por 
sua vez, favorece a compreensão de um agir capaz de realizar sua responsabili-
dade frente a vulnerabilidade humana. 

Levinas (2011, p. 46), recorrentemente, nos fala acerca de outro modo 
que ser, que é para além da questão do ser ou não ser ou de ser de outro modo, 

ógico é interrompido pelo para lá do 
ser é na sensibilidade fazen-
do-se ideia, que o sensível anuncia-se para além de, orientado a alguém ou al-
guma coisa, de tal forma que “o fato de a sensibilidade poder fazer-se intuição 
sensível e entrar na aventura do conhecimento - não é uma contingência. Sua 

ção contém a motivação da sua função cognitiva” (Ibid., p.83), pois a 
sensibilidade enquanto intuição sensí á é conhecer, que toca a vulnerabili-
dade humana e, com isso, nos remete para o sentido pelo outro e para o outro. 

sim, a uma “língua prestes a ser falada”, a uma melodia que nos antecede. Re-
cordando que a ção do sensível é é “o 
imediato derramamento para o outro da imediatez da fruição - da imediatez do 
sabor - materialização da matéria - alterada pelo imediato do contacto” (Ibid., 

2  Estudos realizados com o Professor Nilo Ribeiro Junior na disciplina: T.E. em Ética Contemporânea: “Pensar a ética 
outramente
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p.93), sendo a fruição “a singularização de um eu no seu dobrar-se sobre si.”(I-
é -

-para-o-outro, no Dizer, na relação, na exposição; pois sensibilidade é exposição 

ao outro, é oferecer-se sem proteção, é a própria vulnerabilidade. Aproximação 

visível e o invisível, tendo em vista que quanto mais próximo, mais me afasto. 

é de carne e osso porque “a 
matéria é o pró é sensibilidade 
- exposição aos outros, vulnerabilidade e responsabilidade na proximidade dos 

nos possibilita explicitar o contato, a proximidade presente na relação que se 

movimento e a sensibilidade frente ao outro.

Em vista de aprofundar os estudos iniciados, me aproximo da abordagem 
de Raimon Panikkar3 que descreve a tridimensionalidade da experiência a partir 
do princípio cosmoteândrico, no qual “lo divino, lo humano y lo terreno son las 
tres dimensiones irreductibles que constituyen lo real, es decir, toda realidad en 
cuanto real”(2016b, p. 331). Nesses termos, Panikkar (2016b, p.333) considera 
que “todo ser tiene una dimensión abismal, sea transcendente o sea inmanente”, 
a qual possibilita o espaço para a mudança, pois, sem essa dimensão, nenhum 

-
dad”. E, quanto a dimensão humana ou da consciência, nos diz que “las aguas 

-

constitutiva desse mesmo ser.

De acordo com Panikkar (2016b, p. 353) “La relación constitutiva de las 
tres dimensiones de la realidad no es la interdependencia propia de un moda-
lismo monista, sin una relación de inter-in-dependencia, porque reconoce en 
todo ser su grado de libertad.” Como pode ser observado, nenhuma das três 
dimensões estão individualizadas ou particularizadas, elas estão em relação e 
se constituem nesta relação, o que nos remete para uma “concepción integrada 
de toda la realidad” frente os conhecimentos fragmentários da época moderna.

Em tal perspectiva, encontramos uma abordagem do corpo como dimen-
são da realidade, como manifestação do sensível e integração do material, men-
tal e espiritual. Em contraposição, percebo o corpo, extremamente, negado nos 
estudos das humanidades e, especialmente, na educação, apesar de atuar com 

-
tidianamente, encontramos a recorrência de uma atitude depreciativa do corpo, 
por vezes, incorporada inconscientemente em nossa cultura e proveniente de 

3  Estudos realizados com o Professor Luiz Carlos Sureki na disciplina: T.E. em É
ética da religião e a dimensão religiosa da ética”
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um ascetismo ou de uma valorização do corpo enquanto instrumento com valor 
meramente funcional. 

Panikkar nos fala de um corpo que é, ao mesmo tempo, domos, forma 
corporal viva e soma
como algo que se transforma e que nos revela o invisível por meio da forma, 
na qual “las apariencias nos hacen ver la realidad” (2016a, p.376). Na visão tri-

solo vemos su forma y su belleza, sino que percibimos también su verdad y su 
bondad, vemos que aquel cuerpo tiene vida y nos damos cuenta de que la vida 

e bondade. E, de acordo com essa abordagem, utilizando o triple conhecimento 
sensível, intelectual e espiritual, temos a relação da religião e corpo a partir da 
sua relação com a verdade, a beleza e o bem. De tal maneira, que possamos 
pensar o corpo como possibilidade de movimento e de harmonia, como com-
ponente da relação constitutiva da realidade, na qual o invisível é visto como 
chegando a ser.

E, nesse sentido, enfatiza que os conceitos de corpo e alma são abstrações 
que se contrapõem a vida e promovem uma visão do corpo separado do espi-

modo, podemos dizer que “No hay ni cuerpo en sí ni alma en sí… sino un - en 

-

podendo ainda o corpo ser visto como símbolo, fruto da percepção sensível, se 
-

do que não há religião sem corporeidade, sem conexão com a vulnerabilidade 

realidad” (2016a, p. 394).

Consequentemente, a experiência integral da realidade é o que Panikkar 
compreende por mística. Neste sentido, mística é uma experiência religiosa en-
quanto experiência da realidade-em-relação. A realidade é pura relação; é re-
latividade radical; é uma rede de conexões e interconexões. Conceber o todo 

a partir das relações e não as relações a partir das coisas. Se na tradição aris-
totélica, a relação era vista como um acidente da substância, aqui não existe 

-

realidade é a rede que constitui os nós; é relação que constitui as coisas.

Ao buscar a quididade, a essência, ao abstrair os traços particulares que 
me permitirá aplicá-los a todos daquela espécie, o pensar conceitual reduz a 
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pluralidade à unidade (reductio ad unum). Conceito é aquilo que a mente capta, 
conceptus, é o que a razão concebe, e somente a unidade é inteligível à razão. 
Nossa atenção se vê atraída pela substancialidade das coisas, a partir das quais 
pensamos as relações. Quando pensamos (as) relações, o fazemos substanti-
vando-as ao modo como fazemos com as coisas. Tomamos a relação como uma 
substância e, consequentemente, passamos a perguntar por seus atributos/aci-
dentes. É claro que deste modo não estamos pensando a relacionalidade como 
tal. 

Nas palavras de Panikkar, 

Até agora, a substância era considerada o fundamento da relação, de tal 
maneira que a relação era considerada dependente das coisas. Neste caso 
a perspectiva se inverte. Não há coisas fundamento da relação, mas sim 
que as coisas mesmas não são nada mais que em virtude de sua relação. 
[...] Em uma palavra: não há “substâncias”, que logo entram em relação 
com outras, mas sim que o que chamamos “coisas’ não são mais que 
simples relações. [...] A rigor não é preciso dizer que a relação é o fun-

que “se apoiem” na relação para subsistir; isso seria converter a relação 

(cf. PANIKKAR, 1996, p. 237). 

Em outras ocasiões, Panikkar chama a relatividade radical de reciprocidade 
total
à riqueza e à diversidade das culturas nem à diversidade presente no interior de 
cada cultura. Com efeito, as culturas não são espécies de nenhum gênero, são 

 O em-si das coisas é uma 

são constitutivas das coisas. Trindade radical é outra expressão de Panikkar para 
se referir à relatividade radical que a visão a-dual cosmoteândrica exige. Repete 
ele, que Deus, Homem e Mundo não são nem um, nem dois, nem três. Não há 
três coisas, nem tampouco uma só. (PANIKKAR, 1998, p.  94).

Reitero que, por um lado, ”en cada nivel y periodo de la consciencia huma-

la síntesis, eliminando aquellas partes de la realidad que son difíciles de asimilar 
-

temente abierto, inacabado, imperfecto; es un ser social y politico; y es un ser 
inteligente y racional, que intenta comprender su condición humana” (Ibid., p. 

ltima e inteira. 

entes como se esses fossem independentes e tivessem um “em si”, mas como 
nos diz a tradição advaita: “las relaciones son la verdadera realidad; los polos 
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son en cuanto son polos de la realidad: un polo solo no existe; es una abstrac-
ción” (Ibid., p. 327). Por esse motivo, a questão da visão trinitária não é algo 

relação que se estabelece para além do dual, como se tivéssemos uma mediação 
que possibilitasse manter a relação sem que ela se tornasse um. Essa mediação 
não é uma outra coisa, mas um “entre” que possibilita o encontro, a relação e 
que se manifesta em qualquer religião, em qualquer relação humana. 

Pondero que 
alertavam para essa dimensão relacional da realidade com destaque para o fato 
de que “a capacidade do ser é 
rosto de Outrem, rastro de um passado imemorial, que suscita uma responsa-
bilidade que vem de aqué
época” (LEVINAS, 2011, p. 114). De fato, percebo que essa proximidade, essa 
sensibilidade frente ao outro, implica numa responsabilidade para com nossa 
vulnerabilidade humana, que pode ser acolhida na escuta do ser que estamos 
sendo e no reconhecimento daquilo que nos antecede e também numa honesti-
dade, que implique no reconhecimento da complexidade do real e da sua cons-
tituição relacional.

-
seados na separação entre o conhecimento e o amor e no desenvolvimento de 
uma visão cosmoteândrica que coloca em relação as três dimensões “inter-in-
-dependentes”: Deus, Homem e Mundo. E, conforme Panikkar, ao incorporarmos 
essa intuição cosmoteândrica estaremos reconhecendo a complexidade do real, 
resolvendo uma série de antinomias presentes na contemporaneidade e consti-
tuindo uma nova visão de realidade. 
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